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Cultura – O ‘Carnaval’ não é comemorado somente no Brasil, mas em 
boa parte do planeta. Veja a seguir as principais comemorações. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, resume-se basicamente na celebração do 
Mardi Grass (Terça-Feira Gorda). Vários estados celebram e, o mais tra-
dicional é o de New Orleans (cidade de Luisiana), onde, durante o Mardi 
Grass, desfilam pelas ruas mais de 50 agremiações (a mais conhecida 
é a do Bacchus, que possui gigantescos e originais carros alegóricos).

(Fonte: ‘brasilescola.uol.com.br’)
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Visite Uruaçu, ‘Terra do Caju’ e do Lago Serra da Mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

JC (BLOG DO JORNAL CIDADE): DESDE JULHO/2008

FATO RELEVANTE

Novamente, o Ponto de Cul-
tura do Grupo Teatral Limpan-
do o Olho, sediado em Uruaçu, 
foi convidado para participar da 
15ª Mostra de Teatro Nacional de 
Porangatu, realizada entre 8 a 11 
de dezembro de 2016.

O TeNpo é uma realização do 
Governo de Goiás, via Secretaria 
de Estado de Educação, Cultura 
e Esporte (Seduce), com progra-
mação gratuita e, em parceria 
com a Prefeitura de Porangatu 
e, o parceiro cultural Instituto de 
Desenvolvimento Econômico e 
Socioambiental (Idesa).

“Como já de tradição – o Ponto 
de Cultura Grupo Teatral Limpan-
do o Olho participa há sete anos 
do TeNpo –, instalamos nosso 
circo em um bairro de Porangatu 
e, as portas abertas para toda a 
comunidade poder participar 
das oficinas de circo livre, para 
todas as idades, ministradas pelos 
animadores Culturais do GTLO”, 
comenta o coordenador Antônio 
Eckert, também animador cultural 
e diretor da entidade, emendando 
todo satisfeito: “O público tam-
bém assistiu os espetáculos do 
Projeto/Grupo Boca do Lixo, de 
Anápolis Goiás e, do nosso Grupo 
Teatral Limpando o Olho e, os 
cortejos pelas ruas de Porangatu. 
Aliás, os cortejos este ano tiveram 
uma atração que chamou muito a 
atenção: os Bonecões do GTLO e 
do Grupo Boca do Lixo”.

Na cidade nortense, dentro da 

programação intensa, recheada 
de artistas, muita música, luzes 
variadas, drama e comédia empol-
gantes, outro momento forte, mar-
cante foi a data 10 de dezembro. 
“Nesse dia, celebramos o ‘Dia do 
Palhaço’ e, para comemorarmos 
em grande estilo, preparamos um 
grande espetáculo, o ‘Show da 
Alegria’, do GTLO, com duas 
horas de duração e sem intervalo”, 
explana Eckert, acrescentando: 
“Com a participação especial do 
Ponto de Cultura Cidade Livre, de 
Aparecida de Goiânia e, do Grupo 
Boca do Lixo. Foi realmente um 
momento mágico, onde público e 
atores puderam expressar todo o 
amor e carinho que têm pelo ‘CIR-
CO’”, ressalta, destacando: tal 
palavra é tão especial que merece 
ser grafada com letras maiúsculas.

Um dos comunicados da Sedu-
ce, durante o acontecimento: ‘Co-
memorando o Dia do Palhaço, o 
Show da Alegria, do Grupo Teatral 
Limpando o Olho, de Uruaçu, en-
cheu o circo do TeNpo 2016 e em-
polgou os pais e as crianças com 
palhaços, bailarinas, malabaristas, 
equilibristas e toda a diversão que 
só um circo pode ter.’.

Raquel Teixeira, titular da Se-
duce, comenta: a interiorização 
da cultura é importante. “No caso 
da ‘Mostra de Teatro’, as apre-
sentações são gratuitas e livres 
para todos os públicos” e, frisa 
que Porangatu sempre recebeu de 
braços abertos as atividades, os 
espetáculos, artistas, formando 

grandes públicos. Para a secretá-
ria, a garantia de manutenção dos 
Festivais culturais já consolidados 
no Estado são essenciais.

O espetáculo
O Show da Alegria é um es-

petáculo tradicional, mágico e 
emocionante, cheio de alegria e 
diversão para todas as idades, com 
diversas brincadeiras e, artistas 
qualificados: palhaços e malaba-
ristas, equilibristas e acrobatas, 
bailarinas, bonecos.

“Temos também, neste ano de 
2016, uma parceria com o Grupo 
Boca do Lixo, oportunidade para 
fazemos um trabalho de cons-
cientização ambiental no meio do 
espetáculo Show da Alegria. Isso 
tudo faz com que este espetáculo 
tenha se destacado nos trabalhos 
que o Grupo Teatral Limpando o 
Olho vem apresentando e realizan-
do nesses 19 anos de existência”, 
detalha emocionado, acrescentan-
do: “Realizamos apresentações 

teatrais e espetáculos circenses. 
Assim, o Grupo Teatral Limpando 
o Olho fortalece a carreira dos 
artistas, promove a diversidade 
cultural para a população das 
cidades que visitamos, através do 
circo e das artes cênicas”.

‘Oficina de Arte Circense’
Iniciativa que recebe elogios 

públicos partidos de muitas loca-
lidades, a Oficina de Arte Circense 
da companhia – Um passeio nas 
linguagens do circo e das brin-
cadeiras –, detém admiradores e 
apreciadores de todas as idades. 
“O objetivo dessa Oficina de 
Arte Circense é promover ações 
explicatórias a partir das diversas 
linguagens da arte circense”, diz, 
expondo que a imaginação, o cor-
po e os objetos, malabares e apa-
relhos circenses são instrumentos 
necessários para um mergulho 
repleto de fantasias.

A Oficina se desenvolve com 
a alternativa entre a vivência e 

a reflexão, a prática e a teoria, o 
individual e o coletivo, a concen-
tração e a expansão, o humor e o 
lirismo, a sala e o pátio, o sol e a 
sombra e o circo. “Ela, digamos, 
pretende, de maneira especial, 
promover um diálogo entre a 
pedagogia, a brincadeira e a arte 
circense, entre o aprender-ensinar 
e o experimentar-criar”, categoriza 
Eckert, para quem a cultura inte-
riorana de Goiás tende crescer, 
especialmente com mais eventos, 
tipo a Mostra Teatral.

“Exploramos, prioritariamente, 
a arte circense da cultura popular 
ou, da cultura universal – também 
identificados, como o ‘folclore’, a 
‘cultura espontânea’, a de ‘domí-
nio público’”. A Oficina funciona, 
ainda, como um verdadeiro “elixir 
alegórico”, algo tonificante para o 
diálogo e as suas abracadabrantes 
pedagogias, verbaliza informativo 
do Ponto de Cultura do GTLO.

Em outro comunicado da Sedu-
ce está: ‘Ainda de olho nas artes 
circenses, o grande circo montado 
para o TeNpo também vai oferecer 
a Oficina de Arte Circense, com o 
Grupo Teatral Limpando o Olho. 
A proposta é fazer um verdadeiro 
passeio nas linguagens do circo 
e das brincadeiras, por meio dos 
objetos e aparelhos circenses, do 
corpo e da imaginação. O Grupo 
Teatral, coordenado por Antônio 
Eckert, é formado por uma Asso-
ciação e Ponto de Cultura respon-
sável por pesquisas, montagens e 
apresentações de arte circense que, 

desde 1997, vem destacando a arte 
e a cultura como fonte de exercício 
à cidadania.’.

Agradecendo aos artistas, todo 
o público, os parceiros e incentiva-
dores, Antônio Eckert avalia que 
o sucesso da cultura só é possível 
por meio da união de forças em 
favor do segmento, que, sem 
cessar, revela excelentes talentos 
para a cena cultural nacional e 
internacional. “Conversamos com 
o novo prefeito de Porangatu [Pe-
dro Fernandes {PSDB}] e ele se 
posicionou disposto em valorizar a 
cultura, inclusive firmando parce-
rias com entidades de fora, como 
a nossa. Ele também garantiu que 
nos quatro anos do novo mandato 
a Mostra Teatral terá apoio da 
Prefeitura”, comenta.

Versando sobre o incentivo à 
cadeia produtiva cultural, algo 
constante no plano de governo 
de Pedro Fernandes, ele diz, que, 
com inovações, novas estruturas 
e comandos, o setor cultural da 
municipalidade só tem a ganhar. 
Entre outras prioridades da Ad-
ministração 2017-2020, também 
está a reforma do Centro Cultural 
de Porangatu, que, observa, é um 
gestor, indutor, incentivador de 
atividades culturais e manifesta-
ções artísticas. O mesmo pretende 
ainda criar uma Escola Municipal 
de Teatro. Poder respirar cultura é 
ótimo. Melhor ainda quando o res-
piro é no interior (Jota Marcelo. 
Com informações do Ponto de 
Cultura do GTLO e da Seduce).

15ª edição da Mostra de Teatro Nacional de Porangatu: parte do elenco e Bonecões do Ponto de Cultura do Grupo Teatral Limpando o Olho, de Uruaçu, durante o evento. Espetáculo 
do GTLO na sua lona, no TeNpo 2016: público prestigia com entusiasmo. Interação entre a direção/os artistas do atrativo cultural uruaçuense com a criançada é reconhecida nacionalmente

Fotos: Divulgação

Em Porangatu, artistas do GTLO, referência ímpar em Goiás

‘TeNpo 2016’ – Ponto de Cultura do GTLO 
proporciona nova etapa de arte e diversão

Vilmar Rocha: ‘Vamos levar o programa 
Goiás Solar a todas as regiões do estado’

Governo estadual porta intuito de incentivar a geração e o consumo de energia solar fotovoltaica. Secretário 
Vilmar Rocha (discursando): “Maior segurança aos consumidores e diversificação no atendimento à 
população e empresas, contribuindo para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos”. Governador Marconi: 
“Logo, logo, todas as empresas vão se interessar por esse movimento que estamos começando no estado”

Divino Luiz/Secima
Na cerimônia de 

lançamento do Goiás 
Solar, Vilmar Rocha, 
titular da Secretaria 
de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos, In-
fraestrutura, Cidades e 
Assuntos Metropolita-
nos, disse que o pro-
grama fomenta o uso 
de energia solar em 
áreas urbanas e rurais, 
“aumentando a parti-
cipação desse tipo de 
energia na matriz ener-
gética, trazendo maior 
segurança aos consu-
midores e diversifica-
ção no atendimento à 
população e empresas, 
contribuindo para me-
lhorar a qualidade de 
vida”. Para o gover-
nador Marconi Perillo 
(PSDB), Goiás busca 
alternativas para ser 
referência nacional na 
geração e no consumo 
da fonte fotovoltaica.
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Medidas de austeridade e investimentos em Goiás

‘Os 
246 

prefeitos 
vivem 

expectativa 
enorme’

Quando se fala em governo federal, de uma forma ou outra os estados são lembrados. 
Em se tratando de estados, as cidades também são.

‘Em tempos de crise econômica, estados e municípios brigam com o governo federal 
pela divisão do dinheiro dos impostos. Prefeitos e governadores querem rediscutir o 
chamado pacto federativo, que é o conjunto de regras sobre quem faz o quê e com que 
fonte de arrecadação. O pacto federativo está em discussão no Congresso Nacional’ 
(rádio Câmara/Câmara dos Deputados).

O Brasil, de tantas instabilidades, inclusive econômica – ainda mais com 
a sequencial crise institucional e político-administrativa –, está carente de 
mais investimentos, especialmente na ponta: o cidadão comum.

Os 246 prefeitos (eleitos e reeleitos) que assumiram as prefeituras goianas 
em 1º de janeiro vivem expectativa enorme sobre o que vem pela frente 
quando o assunto envolve parcerias com as duas governanças maiores.

Após medidas de austeridade fiscal, com o Programa de Ajuste Fiscal 
(2015-2016), o Governo de Goiás, por exemplo, está prestes a anunciar que 
tende investir cerca de R$3 bilhões em obras expressivas/programas ditos 
robustos dentro de 2017 e 2018 – habitação, educação, saúde, segurança 
pública, lazer, outras. Provavelmente, o anúncio se dará após a Missão 
Comercial que o governador Marconi Perillo (PSDB) liderará aos Emirados Árabes 
e à Arábia Saudita, entre 24 de fevereiro e 4 de março. As obras civis públicas e de 
infraestrutura aceleraram a retomada do crescimento econômico, melhora o Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado de Goiás, proporciona muitos empregos.

Uma fonte da gestão estadual informou ao Jornal Cidade: seriam R$1,3 bilhão em 
obras de infraestrutura rodoviária; R$830/R$850 milhões para medidas de estímulo 
à competitividade especificadas no Programa Goiás Mais Competitivo e Inovador 

(GMCI); R$500 milhões com as prefeituras (parcerias, convênios); mais R$350/R$370 
milhões em obras civis (tipo a conclusão de sedes – Hospitais Regionais; unidades 
de ensino; presídios; Centros de Referência e Excelência em Dependência Química 
[Credeqs]).

Em dados da área da Comunicação Social do Governo de Goiás, o estado é, con-
forme discurso do vice-governador José Eliton (PSDB) na sessão solene de abertura 
dos trabalhos da Assembleia Legislativa, dia 15 de fevereiro, representando Marconi, 

o primeiro “do país a sair da crise”, “o que nos mantém na vanguarda das 
ações proativas e realizadoras”. Pontuou ainda que “Goiás está um passo 
à frente”, destacando, ao citar avanços de 2016 no estado, “...seja na soma 
de obras e benefícios, seja no exemplar equilíbrio das contas públicas, ou 
na qualidade dos serviços públicos ofertados à sociedade”.

Ajudando para com esse novo ciclo de desenvolvimento, a Enel, que 
comprou a Celg D, tem planos de investimentos em infraestrutura que 
também seria de R$3 bilhões.

A Agência Goiana de Habitação finaliza desenvolvimento de ciclo de 
reuniões com prefeitos e assessores para apresentação de propostas de 
financiamento habitacional subsidiado em parceria com o órgão estadual, 

com o Cheque Mais Moradia e a Caixa Econômica Federal. Os recursos são do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). Presidente da Agehab, Luiz Stival manifesta 
que a construção de moradias integra o GMCI e, a meta é reduzir drasticamente o déficit 
habitacional do estado num esforço conjunto com os municípios e o banco federal. Já 
foi assinado Termo de Cooperação entre o governador e o presidente da Caixa, Gilberto 
Occhi, para contratação de 30 mil moradias em parceria com prefeituras e entidades. O 
acordo coloca Goiás na vanguarda habitação no País (também dados da gestão estadual).

Ao abrir esta matéria confesso 
estar sentindo contrariado em 
fazê-la, mas a faço por princípios 
de consciência e ética. Indepen-
dentemente de status social ou 
profissão da pessoa, imagine-se 
ter ciência e ser testemunha de 
um crime. Qualquer que seja esse 
delito. Contra a vida, contra os 
costumes (bons costumes), contra 
qualquer bem público, uma con-
travenção, roubo ou fraude. Não 
importa a sua natureza; o que faria 
essa testemunha, considerando-a 
como gente do bem e honesta? 
Imagine um médico que frauda 
o SUS, um plano de saúde. O 
advogado que treina o seu cliente 
e representado a mentir diante de 
um juízo. Um dentista que cobra 
por um serviço ou material de má 
qualidade! São formas de contra-
venções e ferimento de morte a 
essa regra de respeito e convivên-
cia milenar chamada Ética.

O que faria então quem vê 
tais práticas? Certamente que 
denunciaria tal delinquente ou 
defraudador às autoridades com-
petentes. Em assim procedendo, 
essa pessoa tocaria sua vida em 
paz e não teria remorsos ou peso 
na consciência quando por exem-
plo fosse dormir ou usufruir de 
seu repouso, de suas férias.

E não é sem razão que os 
governos através dos órgãos 
públicos criaram os canais de 
comunicação para denúncias. 
Que podem ser feitas de forma 

anônima. Há também as ouvido-
rias, os disque-denúncias. Enfim, 
existem várias maneiras para que 
a sociedade, os cidadãos ajudem 
no combate a tudo aquilo que é 
ilícito, corrupto e criminoso. E não 
importa o tamanho, a posição desse 
fora da lei e da ética.

Dentro desse espírito de co-
laboração de cada um temos a 
nosso favor as tecnologias digitais. 
Estamos na era da informática, 
das redes sociais e da telefonia 
móvel. Com um celular fazemos 
áudios, vídeos e fotos da melhor 
qualidade. Os conceitos de privaci-
dade, anonimato e clandestinidade 
mudaram. E são mudanças para 
o bem e para o mal. Eu diria que 
mais para o bem. Acabou-se aquele 
forte apoio no qual os desonestos e 
criminosos se sustentavam de fazer 
tudo às ocultas e de forma clandes-
tina. Eu lembraria até que o Brasil 
está sendo reescrito e despoluído 
de tanta corrupção sistêmica graças 
às provas obtidas através dos meios 
digitais. Entre estes, os registros 
e áudios de ligações de celular e 
trocas de e-mail. Bem-vindas e 
santas tecnologias.

Torno a ideia primeira, o meu 
constrangimento em escrever 
publicamente sobre tal matéria. 
Todavia, repriso minhas reflexões 
sobre o que vou aqui denominar 
Medicina da enganação. Que gera 
os seus filhotes de mesma natureza, 
tipo a Medicina do enriquecimento 
ilícito, da pirataria, do engodo, da 
concorrência desleal e do puro 
charlatanismo moderno, aquele em 

Charlatas - CHARLATÕES 
E MAGAREFES

que os profissionais frequentaram 
faculdades e têm nas paredes dos 
consultórios diplomas de nível 
superior.

Algum leitor poderia já inquirir: 
Mas o que têm feito os Conselhos 
Regionais de Medicina (CRMs)?. 
O Ministério Público e mesmo ou-
tros órgãos por dever, competência 
e interessados em tais questões tão 
sensíveis que, pode se afirmar, de 
relevância pública; porque também 
atingem a saúde pública? Dentre 
esses órgãos não públicos podem 
ser citados planos de saúde como 
Unimed, Saúde Caixa, Caixa de 
Assistência do Banco do Brasil, 
entre outros de saúde suplementar.

A boa prática da medicina, 
aquela fundada nos critérios tec-
nocientíficos e ético-humanísticos 
tem sido uma exceção frente a 
tanta enganação, marketing en-
ganoso e charlatanismo de toda 
ordem. Nenhuma especialidade 
parece escapar a essas más práticas 
profissionais (malpraxis). Se lá 
no Direito temos os chicaneiros e 
rábulas, aqui no âmbito da saúde 
temos os charlatões, os curandei-
ros, os tratadores, os feiticeiros, 
os megarefes entre outros agentes 
do engano, do embuste, do logro.

São esses os epítetos com os 
quais podemos tratar tais profis-
sionais que com a cara deslavada e 
muita desfaçatez oferecem as mais 
absurdas condutas terapêuticas 
a muitos “clientes” desavisados. 
Eu chamaria tais profissionais de 
os falsos profetas da profissão, 
que aliás, não se restringem a 

Medicina. Eles infestam muitos 
outros ramos da saúde. Como se 
vê também em outras profissões.

E como exemplos concretos 
tomemos estes: como acreditar 
num médico que mal escuta o 
paciente e não o examina e lhe 
prescreve uma lista de 20 ou 30 
exames de sangue e tantos outros 
de imagens e funcionais? Que 
fundamento científico existe em  
saber a taxa de magnésio, de se-
lênio, ou potássio em uma pessoa 
saudável, se esses elementos são 
flutuantes no dia a dia e mostram 
taxas variadas na proporção de 
minha alimentação, hora a hora, 
dia a dia?

Como acreditar na capacitação 
técnica de um cirurgião plástico 
sem no mínimo quatro ou cinco 
anos de especialização? Como 
acreditar em médicos que rece-
bem bônus ou propinas (percen-
tual) em exames de laboratório 
ou presentes e patrocínios da 
indústria farmacêutica?

Face a tais descalabros e en-
ganações das profissões eu con-
clamo e concito às vítimas ou 
testemunhas dessas práticas ilí-
citas e nefastas! Reajamos todos 
em nome do bem comum.

Indignai-vos. Denunciai tais 
charlatões e magarefes. Para isso 
existem os CRMs, o Ministério 
Público, as ouvidorias de SUS, 
dos Planos de Saúde. Nós só tor-
naremos este país melhor, mais 
justo e ético se todos se engajarem 
numa força-tarefa de mais Ética e 
honestidade em tudo.

Imagem... - Ontem
...Mantendo tradição e na defesa 

diária do funcionalismo público, 
Marinho e Helcy Braga participam 
de sessão ordinária da nova Câmara 
Municipal uruaçuense, agora con-
tando com nove novos vereadores, 
enquanto quatro se reelegeram. Ele, 
presidente e, ela, diretora-tesoureira 
do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Uruaçu, Campinorte, 
Nova Iguaçu de Goiás, Alto Hori-
zonte, Mara Rosa, Amaralina, Estrela 
do Norte, Mutunópolis, Barro Alto, 
Santa Rita do Novo Destino e Nova 
Glória (SINDIURUAÇU E REGIÃO) 
(Márcia Cristina).
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O...“...Na minha alma, hoje, também 
corre um rio, um longo e silencioso 
rio de lágrimas que meus olhos fiaram 
uma a uma e que há de ir subindo, su-
bindo sempre, até afogar e submergir 
na tua profundez sombria a intensi-
dade da minha dor!...”. Entrelinhas 
de Anna Lins dos Guimarães Peixoto 
Bretas (Cora Coralina [1889-1985]) 
que ilustram postagem com foto da 
eterna poetisa/contista na conta Goi-
ânia Antiga na rede social Facebook. 
Nesse espaço cultural eletrônico, 
muitas lembranças de décadas e vale 
a pena demais acessar muitas e muitas 
vezes (Da Redação).
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Uruaçu – Administração Valmir Pedro 
faz balanço do primeiro mês de trabalho

O prefeito de Uruaçu Valmir 
Pedro (PSDB) fez um balanço 
das ações tomadas em várias 
pastas e outros órgãos munici-
pais durante o mês inicial da 
Administração 2017-2020.

No período, o que não faltou da 
parte dele e da equipe foi amplo 
trabalho e atenção máxima para 
com a boa eficiência das ativi-
dades, ainda ajustadas. Quando 
assumiu a gestão, Valmir Pedro 
confirmou oficialmente o quadro 
previsto: dívidas consolidadas, 
restos a pagar – inclusive folha 
de pagamento atrasada –, sucatea-
mento de diversas estruturas, entre 
outras dificuldades fora da lógica 
do serviço público, mas não se deu 
por vencido e atuou na busca de 
resultados, especialmente implan-
tando medidas para aliviar o caixa 
do Poder Executivo.

É a austeridade, pois honrar 
compromissos financeiros do 
mandato anterior e não deixar 
atrasar os da atual é questão fun-
damental para o bom andamento 
da máquina administrativa. Esta 
publicação apresenta as principais 

iniciativas, destacadas em tópicos.

Adminstração tem 
aprovação de 89,64%

A reportagem mostra também 
que o governo Valmir Pedro tem 
aprovação de 89,64% e reprova-
ção de 4,38%, segundo pesquisa 
de opinião pública do Instituto 
Dados. O levantamento ouviu 502 
pessoas dias 8 e 9 de fevereiro.

Sobre esses números do Ins-
tituto, postou o prefeito em uma 
rede social: ‘Obrigado ao povo 
de Uruaçu pela confiança’. Ali-
nhados, abaixo, os percentuais de 
avaliação da Administração do 
prefeito de Uruaçu, Valmir Pedro 
(PSDB), que assumiu a prefeitura 
da cidade nortense em 1º de janei-
ro de 2017:

-Bom: 54,18%
-Ótimo: 10,76%
-Regular: 24,70%
-Ruim: 1,99%
-Péssimo: 2,39%
-Não sabe: 5,98%
Nesta veiculação, também 

publicada na versão eletrônica do 
Jornal Cidade, veja o balanço 
das atividades do Poder Executivo 

uruaçuense em janeiro de 2017.

30 dias da nova gestão
Passados 30 dias à frente da 

chefia do Poder Executivo uruaçu-
ense, Valmir Pedro fez um balanço 
das ações realizadas sob sua ges-
tão e o resultado. Apesar de todas 
as dificuldades que o município 
enfrenta e da total depredação em 
que a prefeitura foi encontrada, é 
positivo.

A primeira iniciativa do go-
verno Valmir Pedro foi uma visi-
tação aos vários órgãos ligados à 
prefeitura para inteirar-se acerca 
da real situação em que cada um 
se encontrava. Infelizmente o ce-
nário deixado pela Administração 
anterior era lamentável e medidas 
urgentes precisavam ser tomadas.

Partindo dessa premissa, Val-
mir visitou a Secretaria da Saúde 
e determinou que os portões fos-
sem abertos às 4h para evitar que 
pacientes continuassem esperando 
por atendimento em pé, do lado 
de fora da unidade. As Secretarias 
de Infraestrutura; Habitação; e, 
Desenvolvimento Social, além dos 
ginásios de esportes, do Parque 

dos Buritis e da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) também fo-
ram visitados e as condições não 
eram diferentes.

Secretaria de Infraestrutura
Após as visitas técnicas deu-se 

início à Operação Tapa-buracos.
Realizada de forma responsá-

vel, por mão de obra qualificada 
e material adequado, a iniciativa, 
embora paliativa, minimiza os 
transtornos no tráfego de veículos 
nas principais ruas e avenidas da 
cidade.

Parque das Araras
O Parque das Araras foi com-

pletamente revitalizado, o terreno 
devidamente roçado, os alambra-
dos recolocados e os brinquedos 
restaurados.

A prefeitura disponibilizará 
também rede wi-fi no local em 
breve, o que será um atrativo extra 
para as pessoas que usam aquele 
espaço para lazer ou prática de 
atividades esportivas.

Visitas
Durante todo o mês de janeiro, 

Valmir Pedro recebeu visitas em 
seu gabinete. Algumas cordiais, 
de amigos e simpatizantes para 
cumprimenta-lo pela posse, ou-
tras de pessoas ligadas à gestão 
ou à política em geral e muitas de 
representantes de diversos órgãos 
públicos para firmarem convênios 
e parcerias que possibilitem o 
progresso e a efetiva moralização 
da cidade, o mais rápido possível.

São recebidas também as pes-
soas que precisam resolver pen-
dências de diversas naturezas ou 
que necessitam de atendimento 
específico, portanto, precisam da 
prefeitura para intermediar essa 
relação, como por exemplo, os pa-
cientes que fazem hemodiálise em 
Goianésia e precisam de transpor-
te adequado para o deslocamento.

A equipe governamental reúne-
-se com frequência para alinhar as 
ações da Administração.

Durante esses dias, muito já 
foi feito, mas há muita coisa para 
ser feita. Assumindo a prefeitura 
com um desfalque inconcebível 

nos cofres públicos, vários docu-
mentos importantes extraviados, 
o que impossibilitou a tomada de 
decisões imediatas e outras tantas 
inadequações, Valmir Pedro está 
conseguindo colocar as coisas nos 
eixos, trabalhando com seriedade 
e responsabilidade.

Esporte e lazer
-Aquisição de material espor-

tivo através de parceria com a 
Superintendência Executiva de 
Esporte e Lazer do Estado de Goi-
ás, contemplando os desportistas 
da cidade.

-Busca de condições para me-
lhorias nos estádios e nas quadras 
poliesportivas da cidade, além de 
firmar convênios que viabilizem 
a otimização dos espaços de des-
porto e lazer.

-Revitalização do estádio Ca-
juzão.

Confira na próxima página ou-
tras ações da gestão 1º de janeiro 
de 2017-31 de dezembro de 2020

Personagem marcante do cotidiano de Uruaçu, Dona Filó é recebida por Valmir Pedro no gabinete. Prefeito recebendo o 
popular Zezinho: gabinete onde todos têm oportunidades para dialogarem com o nome maior do Executivo local. Gabinete de 
Valmir Pedro, 1º de fevereiro: recepção a um grupo de maçons para tratativas de parceria em favor da manutenção do Abrigo 
Filantrópico Flor de Acácia. Alacir Freitas (Sil) (PSDB), presidente da Câmara, é recebido pelo prefeito na manhã de 24 de janeiro

Fotos: Divulgação

Valmir Pedro (esq.) (em uma das reuniões iniciais com 
o secretariado municipal): não falta da parte do prefeito 
e da equipe trabalho, sequencial e máxima atenção para 
com a boa eficiência das atividades, ainda em fase de ajustes

Márcia Cristina

Prefeito uruaçuense Valmir Pedro determinou que uma das ações iniciais da gestão 2017-2020 fosse a 
Operação Tapa-buracos: melhoria na condição de trafegabilidade, atendendo necessidades das vias públicas

Fotos: Divulgação/ASCOM

Parque das Araras está completamente revitalizado, com terreno roçado, alambrados recolocados e brinquedos restaurados. Foto 
seguinte: Valmir e assessores visitando o Parque dos Buritis. Investimentos estruturantes: bem-estar da população/dos visitantes

Professor Gigi, superintendente da pasta esportiva, discursa na cerimônia de distribuição inicial do material esportivo, 
beneficiando o segmento. Diálogos foram (foto 2), são e serão mantidos para a realização de diferentes competições

Valmir Pedro repassou ações do mês inicial, esclarecendo 
que mesmo com todas as dificuldades enfrentadas pelo 
município e a situação danosa em que a prefeitura foi 
encontrada, é positivo o saldo dos dias iniciais

Governo 2017-2020 herdou cidade completamente esburacada. 
Operação desenvolvida de forma responsável. Um dos ápices 
da gestão que se inicia serão investimentos em pavimentação

Valmir Pedro e vice-prefeito doutor Juarez Lourindo (PSB) 
na Câmara, dia 1º de janeiro, com os 13 vereadores: sintonia

Márcia Cristina (1º/01/17)

Márcia Cristina (1º/01/17)
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Uruaçu – Balanço do mês inicial 
das atividades da gestão Valmir Pedro

Na sequência da veiculação 
que apresenta o balanço dos 
30 primeiros dias da gestão do 
prefeito de Uruaçu, Valmir Pedro 
(PSDB), outras iniciativas são 
esclarecidas nesta página.

Limpeza
No primeiro mês de mandato 

foram praticadas ações importan-
tes, como limpeza e roçagem nas:

-Praça do Bianor
-Praça João Paulo II (Vila 

Primavera)
-Praça da Igreja Nossa Senhora 

Aparecida
-Praça do Sol Vermelho
-Escola Municipal Feliciano 

Custódio de Freitas
-Escola Municipal Oscar Bar-

roso de Souza
-Centro Municipal de Educa-

ção Infantil (CMEI) Dorica
-CMEI Marizinha
Foi realizada também a lim-

peza e roçagem dos canteiros 
centrais das avenidas Níquel, 
Coronel Gaspar e Santana, além 
da revitalização da sede do Pro-
grama de Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI).

Outras ações também estão em 
fase de conclusão como a revita-
lização das praças, dos parques 
e jardins. Revitalização da praia 
Generosa e preparação para que 
a mesma receba a infraestrutura 
adequada para o Carnaval (ins-
talação de duchas, reforma dos 
quiosques e banheiros e, conclu-
são da construção das quadras 
poliesportivas).

Por conta do déficit encontrado 
nas contas bancárias do município 
e da falta de pagamento das folhas 
de servidores referentes aos meses 
de novembro, dezembro e do 13º 
salário, o prefeito entendeu que 
deveria priorizar essas situações 
em vez de promover o Carnaval 
de Rua, já tradicional em Uruaçu. 
Ficou estabelecido que acontece-
ria o evento do Carnaval às mar-
gens do lago Serra da Mesa, com 
toda infraestrutura necessária para 
receber turistas e moradores, mas 
gastando só o essencial.

Para aumentar a receita e as-
sim equilibrar o saldo negativo, 
a Prefeitura lançou o Programa 
Especial de Recuperação de Con-
tribuinte (PROERC), que prevê 

até 98% de desconto nas multas e 
nos juros dos tributos municipais 
atrasados.

Foi decretado também a proi-
bição de concessão de diárias 
para o prefeito, vice-prefeito e 
secretários pelo prazo de 180 
dias, além do pagamento de qual-
quer gratificação ou horas extras 
não incorporáveis ao salário do 
servidor.

Educação 
-Promoção do Curso de For-

mação de Educadores 2017: 
Desafios de uma Educação Justa 
e Humana. 

-Lançamento do programa 
Vitaminando a Educação – Crian-
ça alimentada, Aprendizagem 
alcançada, que distribui alimen-
tação balanceada para cerca de 
280 crianças e jovens que moram 
na zona rural e estudam na zona 
urbana do município.

-Entrega de 25 aparelhos de 
ar-condicionado, 12 televisores 
de 40 polegadas e uma impressora 
para a rede municipal de ensino, 
em parceria com o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb).

-Investimento de R$500 mil no 
programa Vitaminando a Educa-
ção nos quatro anos de governo.

-Entrega de 300 kits escolares 
para alunos da rede municipal de 
ensino.

-Medição da rota do transpor-
te escolar com GPS (o Sistema 
de Posicionamento Global), o 
que gerou uma economia de 
R$1.832.944,00 (um milhão, 
oitocentos e trinta e dois mil, no-
vecentos e quarenta e quatro reais) 
para as contas do município.

Funcionalismo público
-Os salários de todos os servi-

dores referentes ao mês de novem-
bro foram quitados, embora exista 
um déficit nas contas da prefeitura.

-Quitação de repasses atrasa-
dos do Instituto de Previdência e 
Assistência dos Servidores do Es-
tado de Goiás (Ipasgo) referentes 
às mensalidades descontadas dos 
servidores.

-Aprovação do projeto de lei 
que concede aos professores mu-

nicipais adequação salarial dentro 
do novo piso nacional.

-Reunião com a Comissão de 
Servidores, onde ficou compro-
metido a revisão da lei número 
1.704/2012, que trata do Plano de 
Cargos e Salários (PCS).

Superintendência Municipal 
de Trânsito (SMT)

-Compromisso de instalação 
de pontos de mototáxi nas sedes 
da Feira Coberta, do Hospital Re-
gional de Uruaçu e do Parque de 
Exposições Agropecuárias.

-Investimento na pavimentação 
asfáltica e sinalização das vias 
públicas.

-Regulamentação da categoria 
e fiscalização dos trabalhos.

-Aquisição de coletes de segu-
rança e adesivos de identificação 
para os veículos dos mototaxistas.

Secretaria da Saúde
-Mobilização do Dia D, ação 

na qual os agentes do Núcleo 
Epidemiológico visitaram 4.194 
imóveis residenciais, trabalharam 
em 3.220 imóveis, identificaram 
71 imóveis com foco do mosquito, 
971 imóveis fechados e dois imó-
veis onde os moradores recusaram 
a visita.

-Compromisso de manter dois 
médicos plantonistas na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA).

-Reunião com assessoria jurí-
dica para encontrar meios viáveis 
de quitar a dívida com o Hospital 
Santana de cerca de R$200 mil 
deixada pela gestão anterior.

-Abastecimento da Farmácia 
Básica e atendimento em período 
integral.

-Quitação das contas telefô-
nicas e demais taxas atrasadas 
dos PSF’s, o que impedia o pleno 
funcionamento das unidades.

-Conserto do aparelho que 
realiza exames de sangue (hemo-
grama) do Cais.

-Autorização de exames de 
ultrassonografias emergenciais, 
doação de medicamentos, tomo-
grafias e cirurgias de urgência.

-Aquisição de mais de R$250 
mil em materiais de uso contínuo 
nos PSF’s.

Secretaria de 
Desenvolvimento Social

-Lançamento do programa 
Jovem Aprendiz.

-Lançamento do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec).

-Lançamento das oficinas do 
Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil (PETI).

-Cadastro de duzentas e noven-
ta e cinco famílias para receberem 
benefícios do governo.

-Entrega de trinta e duas cestas 
básicas emergenciais.

-Realização de trinta e duas 
visitas domiciliares.

Esta publicação está postada 
em www.jotacidade.com/Regio-
nais; e, na página central do Blog 
do JORNAL CIDADE/Persona-
lidades [Jota Marcelo. Dados: 
ASCOM/Prefeitura de Uruaçu

Os 13 vereadores de Uruaçu se reuniram em plenário dia 1º 
de fevereiro, quando novamente foi respeitada a instituição 
do piso salarial profissional nacional aos profissionais do 
magistério público da educação básica. O Poder Executivo 
da cidade nortense havia enviado projeto de lei (ao lado) na 
semana anterior. Ipasgo: sem repasses atrasados no governo 
Valmir Pedro. Bom relacionamento da Administração 2017-2020 
com o SINDIURUAÇU E REGIÃO, presidido por Mário Ribeiro 
Filho (Marinho), permite recolhimentos/pagamentos nos prazos

Atuação da SMT, inclusive na zona rural (foto), comandada 
por Roberto Tavares: inovações na Administração 2017-2020

Praia Generosa: herdada 
com degradação horrível, 
como mostra foto de 
janeiro (à esquerda), 
entre outros cenários. 
Gestão Valmir Pedro 
providenciou série de 
melhorias no espaço 
turístico. PROERC, em 
nova etapa: até 98% de 
desconto nas multas e 
nos juros dos tributos 
municipais atrasados

Fotos: Divulgação/ASCOM

Curso de Formação de Educadores 2017: Desafios de uma Educação Justa e Humana. E, cerimônia de lançamento do programa 
Vitaminando a Educação – Criança alimentada, Aprendizagem alcançada. Investimentos no ser humano (profissionais e alunado)

Valmir Pedro: dialogando junto ao povo, como mostra esta foto, com a tradicional moradora Dirce Ponce. Unidade de Pronto 
Atendimento: dois médicos plantonistas. Nesta ida ao órgão, o prefeito está ladeado por doutores Firmino (esq.) e Nelson Couto

25 aparelhos de ar-condicionado, 12 TVs 40 polegadas e 
uma impressora para a rede municipal de ensino entregues

ACOMPANHE no cotidiano as atividade da gestão 2017-2020, que 
tem o slogan Uma cidade justa e humana, em distintas redes sociais
____________________________________________________________

SINDIURUAÇU E REGIÃO/Divulgação

SMT/Divulgação
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Jovair Arantes defende reforma trabalhista 
para recuperar série de empregos perdidos

Sugerindo adequação e atu-
alização para a legislação tra-
balhista brasileira, o deputado 
federal Jovair Arantes (PTB-
-GO) categoriza que a Câmara 
Federal é a instância máxima 
de representação popular e 
que a mesma deve atender ha-
bitualmente às demandas da 
sociedade.

No Congresso Nacional a pa-
lavra reforma nunca sai de moda. 
Seja trabalhista, política, tributá-
ria, há sempre pelo menos uma 
reforma na pauta dos debates 
e deliberações. Como uma das 
últimas medidas de 2016, o presi-
dente da República, Michel Temer 
(PMDB), enviou ao Congresso 
um projeto de lei que permitirá 
que a negociação entre patrões e 
empregados flexibilize regras da 
legislação trabalhista. Medidas ne-
cessárias, segundo Jovair Arantes, 
líder do PTB na Câmara Federal, 
que junto do PP e PSC, formam o 
maior bloco da base governista.

Ao lembrar que a Consolidação 
das Leis do Trabalho entrou em 
vigor em 1943, o parlamentar afir-
mou que é necessário modernizá-
-la para adequá-la aos tempos atu-
ais. “Na época em que a CLT foi 

instalada no Brasil, grande parte 
da tecnologia que existe hoje, dos 
avanços que a sociedade experi-
mentou, não existiam. Por isso, 
é necessário que a legislação seja 
adequada, para que possamos ter 
segurança jurídica, gerar emprego 
e renda e atrair capitais internacio-
nais, com a instalação de grandes 
empresas no Brasil, recuperando 
os empregos que foram perdidos 
num passado recente”, considera o 
político goiano – ocupante de ca-
deira na Casa de Leis há 22 anos; é 
o sexto mandato –, evidenciando: 
a Câmara é a instância máxima 
de representação popular e que a 
mesma possa atender às demandas 
da sociedade.

Reforma previdenciária
Segundo os líderes partidários, 

o primeiro semestre de 2017 deve 
ser monopolizado por apenas uma 
delas: a reforma da Previdência. 
Líder do governo, André Moura 
(PSC-SE), defende que, sem ela, a 
aprovação do limite de gastos não 
vai funcionar e vai faltar dinheiro 
para pagar aposentados. “Esta-
mos num país com a Previdência 
prestes a falir. Esse parlamento 
tem que ter o espírito republicano, 
esquecer as questões políticas de 

oposição e de situação, discutir 
e deliberar, depois de um debate 
mais amplo possível, a reforma da 
Previdência”, especifica.

O líder do PT, maior partido 
de oposição, espera conseguir 
impedir o avanço da reforma, pelo 
menos do jeito que ela foi enviada 
ao Congresso. O deputado federal 
Afonso Florence (PT-BA) espera 
encontrar aliados mesmo na base 
do governo, opinando: “Vai ser 
uma guerra. Acredito que mesmo 
partidos, parlamentares da base do 
governo Temer, não vão avalizar 
esse golpe tão forte, essa traição 
tão rasteira, aos trabalhadores, 
mulheres, servidores públicos, 
trabalhadores rurais. Considero 
que é possível que saia bem menos 
grave do que está”.

Para o cientista político David 
Fleisher, a reforma da Previdência 
dominará, de fato, os debates no 
Congresso e na sociedade, e com 
grandes chances de colocar o povo 
na rua. “Com a Previdência So-
cial, essa reforma vai entrar com 
muito destaque em março, abril e 
maio. Vai ter muita gente nas ruas 
protestando contra as mudanças, 
na Previdência Social, como na 
França já teve também. Só que na 
França as manifestações não são 

tão violentas como aqui. Então, 
esperamos que esse ano vai ter 
muito protesto contra a reforma 
da Previdência. E se entrar na le-
gislação trabalhista, mais ainda”.

Reforma política
O cientista político David 

Fleisher também lembra que há 
expectativa de retorno do eterno 
tema da reforma política. “Sempre 
nos anos ímpares, como 17, tem 
tentativa de reforma política. Já 
tem uma proposta que já saiu do 
Senado para colocar uma espécie 
de cláusula de barreira para os par-
tidos pequenos e nanicos. Então, 
isso estaria na pauta, e teria que ser 
aprovada a reforma política até 2 
de outubro”, previu.

Além da reforma da Previdên-
cia e trabalhista, ainda estão pen-
dentes para 2017, no Congresso, 
a reforma do ensino médio, a re-
estruturação da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC) e, se houver 
acordo, o Marco Regulatório dos 
Jogos de Azar e a regulamentação 
do lobby.

Jovair Arantes avalia que a 
pauta de 2017 tende ser mais pro-
dutiva que a de 2016, tanto pela 
relevância dos temas, como pelo 
fato de não constar eleições no ca-

lendário, algo que voltará a ocorrer 
em 2018. Jovair Arantes consi-
dera que a força do Brasil deve 
ser levada em conta quando das 
tratativas de tais assuntos. “Um 
país tão rico, tão belo e de gente 
trabalhadora, merece sempre ser 
sinônimo de bem-estar máximo”, 
finaliza (Assessoria do deputado 

federal. Com informações da 
Rádio Câmara e, acréscimo de 
dados do Jornal Cidade – Jota 
Marcelo).

[Leia outras informações sobre 
as atividades parlamentares do 
deputado federal Jovair Arantes 
nas submatérias

Jovair: “Por isso, é necessário que a legislação seja adequada, 
para que possamos ter segurança jurídica, gerar emprego e 
renda e atrair capitais internacionais”

Lucio Bernardo Jr./Câmara dos Deputados

Em balanço do ano 2016, Jovair aponta 
medidas para melhor futuro do Brasil

Ao fazer balanço do ano legis-
lativo em 2016, o líder do PTB 
na Câmara dos Deputados, Jovair 
Arantes (GO), lembrou dificul-
dades enfrentadas no período, a 
crise institucional entre os Poderes 
e os desafios para retomada do 
crescimento econômico e social 
do Brasil.

Segundo o parlamentar, desde 
que assumiu a Presidência da 
República após o impeachment da 
então presidente Dilma Rousseff 
(PT), Michel Temer (PMDB) tem 
tido postura austera e feito clara 
convocação para colocar o “país 
nos trilhos. É preciso colocar a ‘lo-
comotiva’ de novo na frente, que é 
o governo, junto com trabalhado-
res, empresários e classe política, 
buscando a direção correta, que é 
a do sucesso de todos”, analisa o 
congressista goiano.

Como parte das reformas ne-
cessárias para retomar o cresci-
mento, Jovair Arantes defendeu a 
modernização da legislação traba-

lhista. Para o mesmo, após 73 anos 
da criação da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), é neces-
sário atualizá-la, porque segundo 
ele, houve grandes mudanças nos 
usos e costumes, além de imensos 
avanços científicos, tecnológicos, 
assinalando: “Isso pressupõe que 
as conquistas que fizeram o país 
avançar nos anos 1940 devem 
ser inteiramente preservadas, são 
absolutamente pétreas, não podem 
ser mexidas. Aí estão todos os di-
reitos que se introduziram na vida 
brasileira, como o salário mínimo, 
a limitação da jornada semanal e 
as férias remuneradas”.

‘Falta de segurança jurídica’
Para o parlamentar, a falta de 

segurança jurídica, em especial 
no campo trabalhista, está afugen-
tando empresas importantes que 
desejam se instalar no Brasil. “O 
capital internacional vê o país com 
uma grande perspectiva, mas se 
depara com a insegurança jurídica. 

Você faz uma contratação de um 
jeito e, no outro dia, o Ministério 
Público do Trabalho toma uma 
decisão em direção contrária ao 
que estava estabelecido até aquele 
momento. Nós precisamos rever 
isso”, afirmou.

Jovair Arantes declarou, ainda, 
que é preciso unidade para vencer 
a crise econômica instalada na 
maior nação da América do Sul. 
“Temos de acabar com o gigan-
tismo de duas empresas: a do 
‘vende-se’ e a do ‘aluga-se’. Elas 
tomaram conta do País”.

Aprofundando mais na ques-
tão, ele frisa que o vende-se e o 
aluga-se “devem existir, dentro da 
lógica da normalidade, mas não 
em um quadro de desespero, no 
qual as pessoas têm que se desfa-
zer de alguma coisa, e a qualquer 
custo, para poder sobreviver. Isso 
não pode continuar acontecendo”, 
destacou Jovair Arantes (Repor-
tagem: Assessoria - Érica Amo-
rim. Com adaptações).

Para Jovair Arantes, a falta de segurança jurídica, em especial no campo 
trabalhista, está afugentando empresas importantes que desejam se instalar no Brasil

Lucio Bernardo Jr./Câmara dos Deputados

Projeto de lei que visa combater 
enriquecimento ilícito de agentes 
públicos tem apoio de Jovair

Apresentado na Câmara dos 
Deputados pelo deputado federal 
Antonio Carlos Mendes Thame 
(PV-SP) e outros pares, o projeto 
de lei número 4850/2016, ‘estabe-
lece medidas contra a corrupção e 
demais crimes contra o patrimônio 
público e combate o enriqueci-
mento ilícito de agentes públicos’.

Quatro Emendas de Plenário 
(EMPs) ao projeto – números 4, 
7, 10 e 12 –, têm a participação 
de Jovair Arantes (PTB), congres-
sista goiano, também com atuação 
conjunta. Para Jovair, é legítima 
a defesa de todo projeto de lei 
que venha tramitar no Congresso 
versando sobre o combate à cor-
rupção. Sobre alterações propostas 
pelos deputados ao projeto de lei 
4850/2016, Jovair salienta que, 
dentro da ordem, é de extrema 
relevância cada manifestação, 
desde que responsável, no sentido 
de aprimorar, lembrando que toda 
Comissão da Câmara Federal atua 
com qualidade e, que o plenário é 
soberano em suas decisões.

Segundo Jovair Arantes, “o pa-
trimônio público, algo que perten-
ce ao cidadão comum, pagador de 
impostos, não deve ser alternativa 
para rombo, dilapidação, assalto. 
Nem o patrimônio público e nem 
outro patrimônio qualquer. Nós 

devemos atingir cada conquista 
almejada através do nosso trabalho 
e do nosso suor. Ninguém tem o 
direito de tomar algo do outro”.

“Nesta Casa de Leis e no Con-
gresso Nacional num todo, para 
onde fomos eleitos e onde tra-
balhamos, devemos ao máximo, 
temos a obrigação de representar 
bem e respeitar sempre a so-
ciedade. O povo brasileiro está 
desanimado, a classe política está 
desacreditada. Tivemos o Mensa-
lão, o Petrolão, a Operação Lava 
Jato está aí, ainda bem e, não po-
demos permitir que agente público 
algum pratique crime, ainda mais 
se enriquecendo ilicitamente”.

Justificativas
Entre as justificativas de Men-

des Thame, quando da apresenta-
ção, está comentado que o enri-
quecimento ilícito do funcionário 
público decorre ‘comumente da 
prática de corrupção e crimes 
conexos. No entanto, como res-
saltado no projeto, é muito difícil 
punir o crime de corrupção, salvo 
quando uma das partes revela sua 
existência, o que normalmente 
não acontece. Por essa razão, a 
Convenção das Nações Unidas 
contra a Corrupção, da qual o 
Brasil é signatário, exorta os Es-

Quando muito se fala na neces-
sidade da implantação do Pacto 
Federativo, mecanismo que define 
a relação fiscal entre os entes da 
Federação, a preocupação do de-
putado federal Jovair Arantes (PTB-
-GO) com os estados e municípios 
só aumenta, chamando atenção: 
“São justamente eles que fazem 
o Brasil se movimentar, crescer, 
progredir”. Na abertura do 5º Se-
minário Relações entre Municípios 
e Governo Federal (fotos), dia 30 
de novembro, o congressista de 
Goiás discursou que o objetivo seria 
“mostrar aos novos prefeitos e ve-
readores boas práticas que podem 
resultar em ações públicas para 
resolver muitos dos problemas dos 
municípios, com geração de empre-
go e renda, qualidade de gestão 
e administração enxuta. Isso tem 
dado um resultado positivo. Muitos 
dos nossos prefeitos sobressaem-
-se exatamente porque se preo-
cupam com isso”. Como meta do 
evento, a transmissão aos prefeitos 
então eleitos e reeleitos princípios 
fundamentais e orientações técni-
cas para uma gestão eficiente que 
garanta bons resultados. Em 2016, 
então presidente da República em 
exercício, Michel Temer (PMDB) de-
fendeu revisão no Pacto. “É um pro-
cesso lento, mas tem que começar. 
Quem sabe daqui a 15, 20 anos, os 
senhores não precisarão vir, se me 
permitem a expressão, de pires na 
mão à União para pedir valores”, 
disse Temer, durante reunião com 
representantes da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM). 
(Márcia Cristina).
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ordenamentos jurídicos o crime de 
enriquecimento ilícito, definido 
como o incremento significativo 
do patrimônio de um funcionário 
público por ingressos que não 
podem ser razoavelmente justifi-
cados por ele’.

Consta também, justificativa, 
que ‘o enriquecimento ilícito, além 
de ser prova indireta da corrupção, 
é em si mesmo desvalorado, pois 
revela um agir imoral e ilegal de 
servidor público, de quem se es-
pera um comprometimento mais 
significativo com a lei do que se 
espera do cidadão comum’. Para 
Mendes Thame, existe, nesse 
sentido, ‘um desvalor no tocante 
à discrepância patrimonial, não 
raro oculta ou disfarçada, de um 
agente público sujeito a regras de 
escrutínio, transparência e lisura’.

Desde a apresentação, a inicia-
tiva do propositor paulista chama 
atenção por sua extrema relevân-
cia e foi criada uma Comissão 
Especial (CE) destinada a proferir 
parecer ao projeto. Audiências 
públicas se realizaram, com a 
participação de especialistas.

No mês de novembro, o pro-
jeto foi amplamente discutido na 
Comissão. E, também no plenário 
e, aprovado sob votação em turno 
único, com aprovação da redação 
final (assinada pelo relator Onyx 
Lorenzoni [DEM-RS]). Para feve-
reiro, a previsão: envio ao Senado 
para apreciação (Jota Marcelo).
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Transformar o estado em 
referência nacional no consu-
mo e geração de energia solar. 
Esse é o objetivo do programa 
Goiás Solar, lançado em 16 de 
fevereiro, pelo governador de 
Goiás, Marconi Perillo (PSDB), 
em solenidade no Palácio das 
Esmeraldas/Goiânia. Inédito 
no país, a iniciativa é executada 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos, 
Infraestrutura, Cidades e As-
suntos Metropolitanos (Secima), 
comandada por Vilmar Rocha.

Segundo o governador, essa 
é mais uma iniciativa da gestão 
estadual, que visa garantir à po-
pulação goiana melhor qualidade 
de vida. “Eu me empolgo cada vez 
mais com essas responsabilidades, 
na contramão do que está fazendo 
o [Donald] Trump, no sentido 
de efetivamente valorizarmos 
as políticas voltadas à redução 
dos efeitos tão danosos ao meio 
ambiente, como efeito estufa e 
aquecimento global. Nós aqui 
em Goiás estamos trabalhando 
firmemente para buscar essas 
alternativas que possam garantir 
uma qualidade de vida melhor às 
gerações de hoje é às gerações do 
futuro”, afirmou. No país, Goiás 
é o segundo em incidência de ra-
diação solar, perdendo apenas para 
uma região localizada entre o Rio 
Grande do Norte e Pernambuco.

Marconi pontuou que Goiás já 
é um grande produtor de biodiesel 
e biomassa e disse acreditar que 
em breve muitas empresas se 
interessarão em investir no desen-
volvimento da nova energia limpa. 
“Teremos a primeira experiência 
aqui em Goiás com o consórcio 
de energia cogerado com o solar, 
que será desenvolvido pelo setor 
privado em Goianésia [cidade do 
Vale do São Patrício]. E agora 
começamos um concurso pelo 
programa Goiás Solar para energia 
solar. Logo, logo, todas as empre-
sas vão se interessar por esse mo-
vimento que estamos começando 
no nosso estado”, afirmou.

No discurso, o governador fri-
sou sobre a importância da primei-
ra reunião pública com a presença 
de José Nunes, presidente da Enel 
Distribuição Goiás, pertencente à 
Enel Brasil S.A., subsidiária da 
italiana Enel S.p.A. (Enel), que 
arrematou a Celg Distribuição 
(Celg D), empresa de distribuição 
de energia de Goiás, controlada 
até então pela Eletrobrás. “Temos 
muita confiança de que a Enel 
será uma parceira estratégica de 
altíssima importância, agregando 
valor à nossa economia, especial-
mente nessa área das energias 
renováveis.”

Marconi Perillo agradeceu ain-
da a dedicação de Vilmar Rocha à 
frente da Secima: “Agradeço mui-
to o secretário Vilmar Rocha pelo 
comprometimento que tem não só 
na área de energia, mas em todas 
as áreas da Secretaria dele, que é 
muito ampla. Ele se envolve e se 
preocupa com cada uma das linhas 
de atuação da Secima”.

José Nunes fez rápido pronun-
ciamento, informando que o intui-
to da empresa visa a realização de 
melhorias internas, viabilizando 
o quanto antes o que estabelece 
a parte reguladora, inclusive com 
redução máxima de barreiras. 
Agradecendo por participar e 
elogiando a iniciativa, expôs que o 
ato não se tratava de um “simples 
lançamento”.

Ao Jornal Cidade, José Nunes 
foi mais além, quando abordado 
sobre algo que dissera aos pre-
sentes – “A energia do desperdício 
não nos interessa. Só a energia 
lucrativa”. Ele esclareceu: “Ener-

gia é algo precioso, que não pode 
ser desperdiçada por ninguém, 
pois tem custos. Não queremos 
ver desperdício em parte alguma. 
Defendemos somente a energia 
lucrativa, sem a ninguém preju-
dicar”.

Sobre o fato de estar, na data, 
apenas no segundo dia exercendo 
publicamente a função presiden-
cial, comentou que ele e toda a 
equipe da empresa se encontram à 
disposição para tratar de assuntos 
do segmento. “A Enel atua tam-
bém com essa fonte de energia e 
nossa contribuição em Goiás será 
toda positiva”.

Economia de R$24 milhões
Diretor da Solbras Sinergia, 

Rui Ruas detalhou para repleto 
público as diretrizes do programa 
e afirmou que, por meio da Goiás 
Fomento e de incentivos fiscais, 
o Governo de Goiás poderá, num 
futuro próximo, expandir o plane-
jamento da matriz energética solar 
fotovoltaica para o estado inteiro e 
atingir todas as empresas goianas.

“Estamos diante de um projeto 
que é completo em sustentabili-
dade, ecologicamente correto e 
socialmente justo. Então, chega 
sendo muito bem-vindo o Goiás 
Solar. Trata-se de um programa 
que permitirá ao Governo de 
Goiás se tornar totalmente autos-
suficiente em energia solar”, disse.

O Governo de Goiás idealizou 
ter uma experiência piloto, com o 
Palácio Pedro Ludovico Teixeira, 
sua sede administrativa, passando 
a funcionar com o uso dessa fonte 
renovável. Segundo Rui Ruas, 
a economia anual para a gestão 
estadual seria inicialmente esti-
mada em R$24 milhões. Ele citou 
o exemplo de uma empresa do 
Centro de Goiânia consumidora de 
baixa tensão que pagava por mês 
cerca de R$2 mil em energia elétri-
ca convencional e passou a gastar 
R$170, a partir do uso de energia 
solar, alcançando uma economia 
de 91,5%. O investimento foi de 
R$200 mil, mas hoje sairia por 
R$150 mil.

Presidente da Associação Bra-
sileira de Energia Solar Fotovol-
taica (Absolar), Rodrigo Sauaia 
agradeceu a parceria e o empenho 
da gestão estadual e disse que Goi-
ás está saindo à frente da maioria 
dos estados brasileiros ao apostar 
nessa nova tecnologia. De acordo 
com Sauaia, o programa é uma 
grande oportunidade para o estado 
atingir objetivos estratégicos de 
sustentabilidade, como a redução 
de CO2 na atmosfera.

“Quero agradecer o governo 
estadual e destacar o profissio-
nalismo, comprometimento e a 
dedicação da equipe da Secima em 
viabilizar essa parceria. Hoje é um 
dia histórico, pois o lançamento 
desse programa marca um passo 
importante em que podemos trazer 
para a população mais informa-
ções sobre os benefícios práticos 
da energia solar fotovoltaica para 
a sociedade, que não é tecnologia 
de rico, mas de todas as pessoas”, 
pontuou o jovem executivo. Antes 
do evento, falando para diversos 
veículos de comunicação, inclu-
sive o Jornal Cidade, Sauaia 
comentou que a energia debatida 
resulta em distintas vantagens 
para o consumidor, com redução 
de custos. “Com esse tipo de 
tecnologia, é possível reduzir em 
80 a 90% os gastos com energia 
elétrica. É de baixo impacto, exige 
pouca manutenção e é também a 
oportunidade para fazer investi-
mento que proporciona economia, 
em se tratando de futuro”.

Ao usar a palavra, Vilmar Ro-
cha explicou que, apesar de estar 
sendo lançado hoje, várias ações 

do programa já estão em anda-
mento no estado, destacando, tam-
bém em entrevista coletiva: tudo 
que a Secima começa tem meio e 
fim. Ele pontuou como principal 
exemplo a inserção de Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) para micro e 
minigeração de energia solar. Se-
gundo ele, Goiás é pioneiro nessas 
ações, juntos com os estados São 
Paulo e Pernambuco.

“Vamos levar o Goiás Solar 
a todas as regiões do estado, 
fomentando o uso de energia 
solar em áreas urbanas e rurais, 
aumentando a participação desse 
tipo de energia na matriz energé-
tica, trazendo maior segurança aos 
consumidores e diversificação no 
atendimento à população e empre-
sas da região e, principalmente, 
contribuindo para melhorar a 
qualidade de vida dos cidadãos”, 
atestou o assessor de Marconi.

O presidente da Goiás Fomen-
to, Henrique Tibúrcio, lembrou 
que nesta semana a empresa de 
economia mista do Governo de 
Goiás ampliou de R$50 mil para 
R$200 mil a linha de financiamen-
to para empresas de energia solar 
fotovoltaica. Segundo ele, quando 
Vilmar Rocha apresentou o proje-
to, a Goiás Fomento viu a proposta 
como excelente oportunidade para 
geração de emprego e renda, além 
de colaborar com ações em prol da 
sustentabilidade no estado.

“A Goiás Fomento viu que, 
com essa linha de crédito, nós 
teríamos um projeto que toda ins-
tituição financeira quer financiar, 
pois se trata de uma economia 
visível, com inadimplência muito 
baixa. É algo palpável. Portanto, 

a Goiás Fomento teve todo inte-
resse em aprovar o mais rápido 
possível essa ampliação no limite 
de crédito. Como já dito aqui, a 
energia solar é uma tecnologia que 
precisa ser disseminada para toda 
a sociedade”, assinalou Tibúrcio.

Participantes
Entre os secretários/assessores 

governamentais participantes, 
além de Vilmar Rocha e Henrique 
Tibúrcio, participaram Joaquim 
Mesquita (Gestão e Planejamen-
to); Luiz Maronezi (Desenvolvi-
mento); Lêda Borges (Cidadã); 
Sérgio Cardoso (Articulação Po-
lítica); Bráulio Morais (CelgPar); 
e, Luiz Stival (Agehab).

E, os deputados estaduais Da-
niel Messac (PSDB); Francisco Jr 
(PSD); Lincoln Tejota (PSD); e, 
Simeyzon Silveira (PSC).

Também, Pedro Alves de Oli-
veira (presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás); e, 
Melchior Luiz Duarte de Abreu 
Filho (diretor para Assuntos Po-
líticos da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Goiânia).

Na parte da fala dele, contendo 
cinco eixos, o secretário Vilmar 
Rocha abriu espaços para dife-
rentes técnicos exporem informa-
ções, entre eles, Danúsia Oliveira 
(superintendente de energia, tele-
comunicações e infraestrutura); 
e, representando o secretário da 
Fazenda, Fernando Navarrete, o 
superintendente da Sefaz Goiás, 
Adonídio Neto Vieira Júnior, que 
fez entrega do projeto de lei que 
sugere a isenção de ICMS para 
equipamento e insumos priori-
tários na construção de usinas 
fotovoltaicas.

Simeyzon presidiu Fórum
Oficialmente, Simeyzon re-

presentou a Assembleia Legis-
lativa na cerimônia e, conforme 
informações da Casa de Leis, 
durante o primeiro biênio, en-
quanto presidente da Comissão de 
Minas e Energia (CME) do Poder 
Legislativo goiano, o parlamentar 
criou e presidiu o Fórum de Dis-
cussão Permanente de Assuntos 
Relacionados ao Setor Energético. 
Segundo Vilmar Rocha, esta plata-
forma de debates teve fundamen-
tal importância para fomentar o 
processo que levou o Executivo a 
desenvolver o programa.

Reuniões oficiais realizadas 
mensalmente e diversos outros 
encontros, conferências e visitas 
a municípios do interior respal-
daram Simeyzon a trabalhar o 
fomento de matrizes energéticas 
renováveis e não degradáveis (em 
especial por sistema solar fotovol-
taico), com objetivo de integrá-las 
à matriz hidráulica em Goiás. Ele 
contou com uma interlocução con-
tínua feita entre representantes do 
Governo de Goiás, da prefeitura 
de Goiânia, de entidades fiscali-
zadoras, do setor produtivo, de 
instituições de ensino e pesquisa 
e da sociedade civil.

De acordo com o parlamentar, 
as articulações feitas no Fórum 
sempre objetivaram medidas re-
lativas a questões tributárias, de 
financiamento, desburocratização, 
infraestrutura, desenvolvimento 
da cadeia produtiva e educação e 
conscientização.

O deputado ressaltou, ainda, 
a satisfação dele em ter podido 
contribuir para o desenvolvimento 
econômico estadual, já que, em 

sua perspectiva, a energia elétrica 
é a mola propulsora para o cres-
cimento de qualquer país. Outro 
aspecto que, segundo ele, torna 
a iniciativa ainda mais digna de 
aplausos, é a abordagem da ques-
tão ambiental que ela traz consigo.

Atendendo a imprensa, Si-
meyzon Silveira categorizou que 
avançar na questão de energias 
sustentáveis e renováveis, realida-
de exitosa vista em todo o mundo, 
é um passo fundamental sem volta. 
“Com esse programa, acredito que 
iremos gerar ambiente para essas 
fontes se instalarem de vez em 
Goiás”, manifestou, acrescentan-
do que a Unidade Federativa de-
tém potencial enorme, mas pouco 
utilizado.

Perguntado pelo JC o que teria 
a dizer aos que ainda têm dúvidas 
ou receios, Simeyzon respondeu 
que, tanto o Governo de Goiás, 
como representantes privados 
do setor, são qualificados para 
tecerem esclarecimentos quantas 
vezes forem necessárias. “Com 
muito trabalho, o programa de 
regulamentação específica é reali-
dade. É justamente esse programa 
que o Fórum discutiu e discute 
com a gestão estadual, a sociedade 
civil organizada e junto aos grupos 
que pretendem se envolver com a 
alternativa, que é muito positiva”.

Disse também ao quinzenário 
que quanto maior for o interesse, a 
adesão de consumidores das áreas 
pública e privada ao programa, 
mais dinâmica e popular será a ex-
pansão do mesmo. “É um assunto 
que atende ao interesse maior de 
todos, com utilização de energia 
limpa por um preço bem menor”.

Leia mais na submatéria.

Solenidade liderada pelo governador Marconi Perillo e secretário Vilmar Rocha reuniu centenas de interessados (1). José Nunes (2), presidente da Enel Goiás: “A energia do desperdício não 
nos interessa. Só a energia lucrativa”. Para o deputado Simeyzon Silveira (3), abordagem da questão ambiental que ela traz consigo é aspecto que torna a iniciativa ainda mais digna de aplausos

Programa Goiás Solar 
tem cinco eixos de atuação

A iniciativa é parte do esforço 
do Governo de Goiás para a elabo-
ração de políticas públicas e ado-
ção de medidas que incentivem o 
consumo e a geração de energias 
limpas e renováveis, especialmen-
te a solar, valorizando os recursos 
naturais estratégicos para o cres-
cimento sustentável da economia 
goiana, o desenvolvimento de 
novos negócios, a geração de em-
pregos, a preservação ambiental 
e o incentivo da cadeia produtiva.

Goiás ocupa a 14ª colocação 
no país na geração fotovoltaica. 
“É a energia do futuro”, já dizia 
em 2015, Vilmar Rocha, quando 
tratativas sobre o assunto já eram 
praticadas pela Secretaria de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos, 
Infraestrutura, Cidades e Assuntos 
Metropolitanos (Secima), coman-
dada pelo mesmo.

Pontos estratégicos
O programa Goiás Solar, apre-

sentado oficialmente dia 16 de 
fevereiro, conforme mostra a 
reportagem principal, prevê como 
pontos estratégicos a atenção às 
questões de tributação, financia-
mento, desburocratização, desen-
volvimento da cadeia produtiva, 
educação e comunicação, com 
foco no alinhamento entre política 
de estado e municípios.

Atende aos interesses dos seg-
mentos público, privado, univer-

sidades e sociedade com foco em 
energias de fontes renováveis. 
Entre as principais ações da ini-
ciativa estão:

-Criação da linha de crédito 
FCO SOL (FCO: Fundo Cons-
titucional de Financiamento do 
Centro-Oeste, com lançamento 
programado para o primeiro se-
mestre de 2017.

-Simplificação do licencia-
mento ambiental para os em-
preendimentos de energia solar 
fotovoltaica.

-Instalação de placas de gera-
ção de energia fotovoltaica nas 
casas de habitação social, viabili-
zadas através da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab), já em 
andamento.

Além dessas ações, o Goiás 
Solar também buscará articular, 
com outras instituições financeiras 
públicas e privadas, o lançamento 
de linhas de crédito adequadas ao 
fomento da energia solar fotovol-
taica, promoverá a interlocução 
com as concessionárias para a 
simplificação e agilidade dos pro-
cessos de habilitação dos empre-
endimentos, viabilizará o acesso 
a suprimento de energia para con-
sumidores em geral, melhorando a 
qualidade e o acesso perante linhas 
de transmissão, a eficiência e a 
competitividade. Representantes 
da Caixa Econômica Federal e 
do Banco do Brasil participaram 

Programa Goiás Solar – Energia solar 
fomentada com ações governamentais

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

22/03/2017 

O Presidente da UNIMED DO NORTE GOIANO- COOPERATIVA DE TRABALHO 
MÉDICO, CNPJ 37.632.882.0001-18, N.I.R.E 52400004014 convoca nas formas das 
disposições estatutárias, todos os cooperados associados à esta Cooperativa para  
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 22 (vinte e dois) de março (quarta-feira) 
do ano 2017 (dois mil e dezessete) no Dallas Restaurante e Pizzaria, situado à Rua 
Isabel Fernandes de Carvalho, 14 - Centro, na cidade de Uruaçu-Estado de Goiás, às 
16:00 horas em primeira convocação com a presença de dois terços dos associados, 
ou às 17:00 horas em segunda convocação com metade e mais um dos associados, ou 
às 18:00 horas em terceira convocação com no mínimo 10 cooperados, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia. 

01. Prestação de contas dos órgãos da administração acompanhada de parecer do 
Conselho Fiscal, compreendendo: a) relatório da gestão; b) balanço; c) 
demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência 
das contribuições para cobertura das despesas da sociedade e o parecer do 
Conselho Fiscal; 

02. Deliberação sobre prestação de contas dos órgãos de administração; 
03. Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas decorrentes da 

insuficiência das conbribuições para cobertura das despesas da sociedade, 
deduzindo-se, no primeiro caso as parcelas para os Fundos Obrigatórios; 

04. Eleição dos componentes do  Conselho Fiscal; 
05. Fixação do valor dos honorários, gratificações e cédulas de presença dos 

membros do Conselho de Administração ou da Diretoria, do Conselho Fiscal e 
outros órgãos. 
 

Obs.: a) Para efeito de quorum, o número de COOPERADOS legalmente inscritos é de 
38 (trinta e oito). 

          b) A Assembleia Geral será realizada fora da sede da cooperativa em razão da 
inexistência de espaço apropriado. 

           c) Conforme Artigo 54, parágrafo 4º do Estatuto Social, o último dia para registro 
de chapa para concorrer a Eleição do Conselho Fiscal será dia 20/03/2017 até 17 
horas, na sede da Cooperativa.  

          d) Por este ato fica nomeado o representante da comissão eleitoral: Gustavo dos 
Santos Arruda. 

              

         Uruaçu, 03 de março de 2017. 

 

 

José de Oliveira e Silva 

Diretor presidente 

do evento, com o governador de 
Goiás, Marconi Perillo (PSDB) 
e, Vilmar Rocha agradecendo 
efusivamente tais presenças em 
suas falas no evento.

Dentro dos cinco eixos de 
atuação, um volta-se para a cons-
cientização sobre os benefícios 
e as qualidades da energia solar 
fotovoltaica, buscando promover a 

capacitação e formação de profis-
sionais para atuar em todas as eta-
pas da cadeia produtiva da energia 
solar fotovoltaica (Informações, 
sob adaptações e, acréscimo de 
dados da Redação: Gabinete de 
Imprensa do Governador de 
Goiás e Assembleia Legislativa. 
Com Jota Marcelo e Márcia 
Cristina).

Mantovani Fernandes/Governo de Goiás Márcia Cristina/Jornal Cidade Ruber Couto/Assembleia Legislativa


